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Resumo 
Objetivo: O presente trabalho visa explorar o conceito de Smart Sustainable Cities, criar a correlação 
entre os termos Smart Cities e Desenvolvimento Sustentável, mapear tecnologias e projetos 
implementados neste modelo de aglomeração urbana, e identificar os benefícios gerados para o 
desenvolvimento sustentável, por meio dos ODS. 
Metodologia: A análise de conteúdo foi realizada utilizando a Methodi Ordinatio, uma metodologia 
multicritério de revisão sistemática da literatura. 
Relevância: As Cidades Inteligentes Sustentáveis surgem com o objetivo de promover o 
desenvolvimento tecnológico, mas também enfrentar os problemas gerados pelas cidades. No entanto, 
os conceitos e estruturas dessas cidades não são claros, bem como quais tecnologias são 
implementadas e seus impactos no desenvolvimento sustentável. 
Resultados: As Cidades Inteligentes Sustentáveis geram benefícios para os três eixos sustentáveis, 
em maior proporção para o eixo Social, seguido do eixo Ambiental, e com menor impacto para o eixo 
Econômico. 
Contribuições: Este artigo contribui para a academia, aumentando o aporte teórico, e para os 
tomadores de decisão, ao destacar as estruturas que compões as Cidades Inteligentes Sustentáveis 
bem como seus resultados para o desenvolvimento sustentável. 
 
Palavras-chave: Smart Cities. Smart Sustainable Cities. Desenvolvimento sustentável. Objetivos do 
desenvolvimento sustentável. 
 
 

Smart Sustainable Cities: characterization and impacts for sustainable development 
goals 

 

Abstract 
Objective: The present work aims to explore the concept of Smart Sustainable Cities, create the 
correlation between the terms Smart Cities and Sustainable Development, map technologies and 
projects implemented in this model of urban agglomeration, and identify the benefits generated for 
sustainable development, through the SDGs.  
Methodology: A content analysis was carried out using the Methodi Ordinatio, a systematic literature 
review multicriteria methodology. 
Relevance: Smart Sustainable Cities arise with the aim of promoting technological development, but 
also facing the problems generated by cities. However, the concepts and structures of these cities are 
not clear, as well as which technologies are implemented and their impacts on sustainable development. 
Results: Smart Sustainable Cities generate benefits for the three sustainable axes, in greater proportion 
for the Social axis, followed by the Environmental axis, and with less impact for the Economic axis. 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=geas&page=index
mailto:andrezp@uni9.pro.br
mailto:doni@beck.science
https://doi.org/10.5585/geas.v11i1.20750
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=geas&page=index
mailto:alanacorsi@alunos.utfpr.edu.br
mailto:reginapagani@utfpr.edu.br
mailto:tiberiocruz@alunos.utfpr.edu.br
mailto:fabianesouza@alunos.utfpr.edu.br
mailto:kovaleski@utfpr.edu.br
file://///uninove.br/files/Editora_Uninove/PERIÓDICOS%20UNINOVE/AaZ/Revista%20GeAS/Publicações/2020/Publicados/8.16108/Publicado/6.16205/Publicado/5.16147portal/Publicado/Rev.%20Gest.%20Ambient.%20e%20Sust.%20-%20GeAS
file://///uninove.br/files/Editora_Uninove/PERIÓDICOS%20UNINOVE/AaZ/Revista%20GeAS/Publicações/2020/Publicados/8.16108/Publicado/6.16205/Publicado/5.16147portal/Publicado/Rev.%20Gest.%20Ambient.%20e%20Sust.%20-%20GeAS
https://doi.org/10.5585/geas.v11i1.20750
https://orcid.org/0000-0002-6319-8603
http://orcid.org/0000-0002-2655-6424
http://orcid.org/0000-0002-2526-1907
https://orcid.org/0000-0003-0415-590X
http://orcid.org/0000-0003-4232-8883
https://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.5585/geas.v11i1.20750&amp;domain=pdf&amp;date_stamp=2022-07-05


 

        2 de 34 
_____________________________________________________________ 

Rev. Gest. Amb. e Sust. – GeAS 

J. Environ. Manag. & Sust. 

11(1), p. 1-34, e20750, 2022 

Corsi, A., Pagani, R. N., Cruz, T. B. R., Souza, F. F., & Kovaleski, J. L. (2022). Smart Sustainable Cities: 
caracterização e seus impactos para os objetivos do desenvolvimento sustentável 

Contributions: This paper contributes to the academy by increasing the theoretical material, and to 
decision-makers, by highlighting the structures that make up the Smart Sustainable Cities as well as 
their results for sustainable development. 
 
Keywords: Smart Cities. Smart Sustainable Cities. Sustainable development. Sustainable development 
goals. 
 

Ciudades Inteligentes y Sostenibles: caracterización y sus impactos para los 
objetivos de desarrollo sostenible 

 

Resumen 
Objetivo: El presente trabajo tiene como objetivo explorar el concepto de Ciudades Inteligentes 
Sostenibles, crear la correlación entre los términos Ciudades Inteligentes y Desarrollo Sostenible, 
mapear tecnologías y proyectos implementados en este modelo de aglomeración urbana, e identificar 
los beneficios generados para el desarrollo sostenible, a través de los ODS. 
Metodología: El análisis de contenido se realizó utilizando Methodi Ordinatio, una metodología de 
revisión sistemática de la literatura multicritério.  
Relevancia: Las Smart Cities Sostenibles surgen con el objetivo de impulsar el desarrollo tecnológico, 
pero también afrontar la problemática que generan las ciudades. Sin embargo, los conceptos y 
estructuras de estas ciudades no están claros, así como qué tecnologías se implementan y sus 
impactos en las ciudades.  
Resultados: Las Ciudades Inteligentes Sostenibles generan beneficios para los tres ejes sostenibles, 
en mayor proporción al eje Social, seguido del eje Medioambiental, y con menor impacto en el eje 
Económico.  
Contribuciones: Este artículo contribuye a la academia, aumentando el aporte teórico, y a los 
tomadores de decisiones, destacando las estructuras que componen las Ciudades Inteligentes 
Sostenibles.  
 
Palabras clave: Ciudades inteligentes. Ciudades inteligentes y sostenibles. Desenvolvimiento 
sustentable. Metas de desarrollo sostenible. 
 

 

1 Introdução 
 

O crescimento das atividades de industrialização nas cidades acompanhado pelo 

desaceleramento das atividades agrícolas familiares de subsistência no campo, ocasionaram 

uma grande expansão das aglomerações urbanas, com um considerável aumento 

populacional nos centros urbanos (Bayulken & Huisingh, 2015). Desde 2007, mais da metade 

da população mundial vive em centros urbanos (Madlener & Sunak, 2011), e estima-se que 

até 2050 mais de 65% da população resida nos centros urbanos (UN, 2018), consumindo até 

75% dos recursos globais (Madlener & Sunak, 2011). Como resultado destes fatores, há o 

aumento das demandas sociais por melhores níveis de infraestrutura e serviços municipais 

(Li et al., 2019), evidenciando também a necessidade de estratégias para melhor gestão dos 

recursos e para combater os problemas gerados pela acelerada urbanização e padrão de 

consumo praticado (Madlener & Sunak, 2011), que deve estar em consonância com os 

princípios do desenvolvimento sustentável. 

Em 2015, as Nações Unidas propuseram os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), uma agenda com 17 objetivos, que devem ser alcançados até 2030, 

abrangendo as mais diversas áreas, e incentivando o uso e a transferência de tecnologias 

sustentáveis. Como as cidades e as áreas urbanas estão no centro dos processos 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=geas&page=index
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econômicos, sociais e ambientais (UN, 2014), sendo responsáveis por promover o 

crescimento dos países (Wong, 2015), surge um ODS específico para as cidades, ODS11, 

visando promover a sustentabilidade e resiliência as cidades (UN, 2015). Consequentemente, 

surgem modelos diferenciados de cidades, como as chamadas Smart Cities. 

Esse modelo de cidades surgiu com foco na infraestrutura de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) (Caragliu et al., 2011, Pagani et al., 2019), que monitora e 

integra todas as suas infraestruturas críticas, otimizando seus recursos, planejando suas 

ações preventivas e monitoramento os aspectos de segurança (Hall, 2000). Embora as TICs 

sejam utilizadas para beneficiar a vida dos cidadãos, outros estudos (Rizzon et al., 2017; 

Corsi, 2020) argumentam que a simples implementação dessas tecnologias não garante a 

inteligência das cidades em termos de prestação mais eficiente de serviços e infraestrutura, 

e na satisfação das necessidades humanas. 

A revisão da literatura destaca o problema das definições tecnocêntricas das Smart 

Cities e a falta de alinhamento com a agenda sustentável. As Cidades Inteligentes precisam 

alinhar seus objetivos com metas sustentáveis para que não sejam apenas mais um modelo 

de cidades que contribuam para os atuais problemas sociais e de infraestrutura insuficiente, 

dando origem às chamadas Cidades Inteligentes Sustentáveis, modelo de cidade baseado 

em dois conceitos: Smart Cities e Cidades Sustentáveis. O termo foi desenvolvido para 

expressar as cidades que apoiam o uso massivo de TICs, considerando os impactos para o 

desenvolvimento sustentável e para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos (Bibri & 

Krogstie, 2017; Yigitcanlar et al., 2019). 

Embora o termo exista, os pressupostos da revisão sistemática da literatura revelaram 

algumas lacunas: nem todos os conceitos de Smart Cities incluem o desenvolvimento 

sustentável como objetivo ou resultado esperado, resultando em um modelo de cidade 

desvinculado dos problemas gerados pela urbanização (Corsi, 2020), e existe uma carência 

de trabalhos que relacionem os resultados das Smart Cities com os ODS, ação em vigor para 

promover o Desenvolvimento Sustentável, e quando essa relação ocorre, há uma distribuição 

desigual de resultados para o TBL, tanto em Cidades Sustentáveis quanto em Smart Cities. 

A partir disso, surgem algumas questões:  

RQ1. Quais são os requisitos para que uma cidade seja considerada Smart? 

RQ2. Quais são as tecnologias mais utilizadas nas Smart Cites e os impactos do 

desenvolvimento tecnológico promovido pelas Smart Cites no Desenvolvimento Sustentável?  

RQ3. Quais são os projetos/estratégias mais eficazes implementados em Smart Cities 

e quais os eixos do TBL são mais evidenciados? 

Para responder a essas questões, o presente trabalho tem como objetivo caracterizar 

as Smart Sustainable Cities, mapeando as tecnologias e projetos aplicados nessas cidades e 

os impactos gerados para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Para isso, foi 
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realizada uma Revisão Sistemática de Literatura, utilizando a metodologia Methodi Ordinatio, 

abordando os temas Smart Cities, Desenvolvimento Sustentável e Tecnologias. 

 

2 Fundamentação teórica 
 

2.1 Caracterização das Smart Cites 
 

As Smart Cities surgiram com foco em TICs, que monitora e integra todas as suas 

infraestruturas críticas, buscando otimizar seus recursos (Caragliu et al., 2011; Hall, 2000; 

Ullah et al., 2021), implementando tecnologias inteligentes, eficientes, integradas, enxutas e 

econômicas (Ahvenniemi et al., 2017), melhorando a competitividade e promovendo o 

crescimento econômico (Li et al., 2019). Essas tecnologias também são consideradas como 

uma solução para uma melhor gestão das cidades, maximizando os parâmetros de qualidade 

de vida da população urbana. Portanto, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), 

juntamente com os conceitos de Internet das Coisas (IoT), consistem em uma configuração 

de cidades que será fundamental para a transformação urbana (Sta, 2017). 

Os autores destacam diferentes objetivos para Smart Cities, conforme detalhado na 

Figura 1. 

 

Figura 1 

Objetivos das Smart Cities 

 
Fonte: Autores. 
 

Observa-se que um objetivo comum é promover o bem-estar e a qualidade de vida 

dos cidadãos, corroborando o estudo de Ahvenniemi et al. (2017) e Javed et al. (2021). 

Embora alguns autores (Anthopoulos, 2017; Sta, 2017) relacionem Smart Cities a metas 

sustentáveis, conforme identificado nas definições e objetivos de Smart Cities, a maioria deles 

relaciona Smart Cities a componentes tecnológicos. No entanto, a inteligência vai além da 
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aplicação de tecnologias e soluções tecnológicas (Anttiroiko et al., 2014; Yigitcanlar, 2015). 

As tecnologias devem ser um meio para promover o desenvolvimento urbano, que, por sua 

vez, deve atender às necessidades dos cidadãos (Beck & Conti, 2021). 

Alguns autores consideram que uma cidade pode ser considerada Smart quando 

atende a alguns requisitos, como investir em capital humano e social, infraestrutura, promover 

o desenvolvimento sustentável e implementar ações participativas e de engajamento do 

cidadão (Caragliu et al., 2011). Por outro lado, Rizzon et al. (2017) consideram que as cidades 

são inteligentes se implementarem tecnologias modernas, como TICs e IoT, no processo de 

planejamento e desenvolvimento da transformação urbana, porém, a aplicação de tecnologias 

por si só não é suficiente para se tornarem inteligentes. De acordo com Beck et al. (2020), o 

uso de tecnologias como as TIC no território, juntamente com os valores sociais, constitui o 

núcleo da inteligência das cidades, com a interação e colaboração ativa dos cidadãos na 

tomada de decisões. 

Para identificar os principais objetivos e requisitos, foram analisadas as definições dos 

autores, extraídas do portfólio de artigos do Apêndice, e os resultados dos temas centrais são 

sintetizados na Figura 2. 

 

Figura 2 

Temas centrais das Smart Cities 

 
Fonte: Autores. 
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Conforme mostrado na Figura 2, os principais temas abordados são: na parte superior 

da figura, as principais tecnologias que definem essas cidades, TIC e Big Data são as mais 

frequentes; do lado esquerdo está o processo decisório e a importância da participação do 

cidadão na tomada de decisões; do lado direito está a preocupação e importância dos dados 

e sua gestão e, por fim, na parte inferior da figura, os resultados esperados neste modelo de 

cidades, sendo benefícios sustentáveis, e melhores serviços e infraestrutura urbana. 

Embora haja um consenso de que os elementos tecnológicos são fundamentais para 

as Smart Cities, por outro lado, fica evidente a preocupação de outros autores com essa 

priorização da dimensão tecnológica, argumentando que outros aspectos são tão importantes 

quanto os tecnológicos (Macke et al., 2018; Yigitcanlar et al., 2019; Martin et al., 2019). 

Alguns autores (Bibri, 2019; Alkhatib et al., 2019) abordam os impactos para os três 

eixos da sustentabilidade (TBL), argumentando que a aplicação de tecnologias inovadoras 

para melhorar os serviços urbanos resulta na melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, 

melhorando também o desenvolvimento econômico, tornando sociedade mais igualitária com 

ambientes circundantes mais habitáveis e sustentáveis. 

Embora uma pequena parcela de autores inclua o TBL nos objetivos das Smart Cities, 

observa-se que há uma valorização desigual entre os três eixos, corroborando o que foi 

demonstrado em outro estudo (Corsi et al., 2020). Este estudo demonstrou que há uma 

supervalorização dos eixos ambiental e econômico em detrimento do eixo social, contrariando 

o proposto inicialmente por Elkington (1997). 

Os atores centrais para o desenvolvimento dessas cidades são os cidadãos, como 

elementos integrantes e fundamentais para interagir com as tecnologias, inserindo dados em 

tempo real, e os tomadores de decisão, governos e formuladores de políticas, como agentes 

de implementação dos dados disponibilizados pelos cidadãos, tomando decisões e 

formulando estratégias para melhorar os serviços e a infraestrutura urbana. 

Além dos requisitos e atores centrais, as Smart Cities são formadas por estruturas 

específicas ou domínios, conforme extraído do portfólio de artigos (Apêndice) e sintetizados 

na Figura 3. 
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Figura 3 

Domínios e subdomínios das Smart Cities 

 
Fonte: Autores. 

 

Segundo Sánchez-Corcuera et al. (2019), os domínios apresentados por diferentes 

autores apresentam categorias semelhantes. No entanto, a definição de seus subdomínios os 

restringe, tornando esses domínios, antes semelhantes, diferentes. Consideramos que uma 

Smart City será inteligente se suas instalações tecnológicas puderem ser compreendidas 

pelos usuários, ou seja, seus cidadãos, para que as tecnologias possam ser efetivamente 

transferidas e implementadas, superando uma das principais barreiras de transferência de 

tecnologia (Corsi et al., 2021). Assim, as tecnologias devem ser inseridas no contexto das 

cidades para suprir uma necessidade ou um problema detectado pelo cidadão, para que essa 

tecnologia trabalhe a favor do cidadão, e não o contrário. 

Existem algumas dificuldades e barreiras para o desenvolvimento de Smart Cities, 

como discutido por Razmjoo et al. (2021) e mapeado no portfólio de artigos, conforme 

resumido na Figura 4. 
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Figura 4 

Principais desafios das Smart Cities 

 
Fonte: Autores. 

 

Observa-se que as principais dificuldades para o desenvolvimento das Smart Cities 

estão relacionadas às características dos dados. A dificuldade mais frequente foi a falta de 

privacidade e segurança dos dados (Allam & Dhunny, 2019), causando desincentivo à 

participação do cidadão para inserir dados e interagir com tecnologias participativas (Martin 

et al., 2019). Os serviços inteligentes são baseados na tomada de decisão participativa; assim, 

a participação cidadã torna-se essencial. Segundo Praharaj et al. (2018), uma das barreiras 

para a efetiva participação dos cidadãos são as questões de segurança e privacidade para o 

compartilhamento de dados, estando entre os principais desafios das Smart Cities (Paskaleva 

et al., 2017; Ahmad et al., 2022). Segundo Beck e Conti (2021), a tomada de decisão pela 

governança deve ser apoiada pelo envolvimento dos stakeholders da cidade, incluindo 

academia, indústria, governo, cidadãos e meio ambiente, pois o engajamento e a colaboração 

levam à inteligência. 

Uma segunda dificuldade mais abordada é a integração dos inúmeros dispositivos 

conectados, gerando dados em tempo real. Algumas dificuldades são: programas conectados 

em diferentes linguagens; diferentes sistemas operacionais que emitem diferentes tipos de 

dados (Costin & Eastman, 2019); número de dispositivos conectados e número crescente de 

dados gerados (Sta, 2017). A quantidade de dados disponibilizados em tempo real torna-se 

uma grande dificuldade em ambientes Smart, pois dificulta sua coleta, armazenamento e 

processamento, impactando assim sua gestão (Bibri, 2018a) e, consequentemente, na 
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tomada de decisões. Além disso, as características ou qualidade dos dados são 

frequentemente abordadas como dificuldades no desenvolvimento de Smart Cities. As 

características dos dados, bem como sua qualidade, tornam-se fatores fundamentais para o 

desenvolvimento das Smart Cities e seus serviços inteligentes, pois a essência dessas 

cidades é conectar todos os dispositivos, portanto, sem a capacidade de conectar de forma 

eficiente e sem interrupções, as cidades não podem ser totalmente desenvolvidas (Costin & 

Eastman, 2019). 

Por fim, após a extensa caracterização das Smart Cities, foi possível observar que, 

embora as Smart Cities englobem os conceitos de Desenvolvimento Sustentável, alguns 

autores discutem a falta de resultados e benefícios para o tripé da sustentabilidade (TBL). 

Segundo Bibri e Krogstie (2017), há falta de integração entre os objetivos de promover o 

desenvolvimento tecnológico e o objetivo de promover a sustentabilidade econômica, 

ambiental e social nas cidades. 

O conceito de Smart Sustainable Cities é baseado em dois outros conceitos de 

cidades, Smart Cities e Cidades Sustentáveis. Assim, a Seção seguinte é reservada para 

abordar os conceitos de Cidades Sustentáveis, permitindo identificar suas particularidades. 

 

2.2 Cidades sustentáveis 
 

O conceito de Smart Sustainable Cities é construído com base em Cidades 

Sustentáveis e Smart Cities. Cidades Sustentáveis maximizam os benefícios sociais e 

econômicos dentro dos limites aceitáveis de encargos ambientais, apresentando benefícios 

socioeconômicos para os cidadãos, respeitando os limites a serem atendidos para garantir 

um ambiente adequado para todos (Mori & Yamashita, 2015), envolvendo a busca do máximo 

de benefícios sustentáveis, e equilibrar insumos ecológicos e benefícios urbanos 

socioambientais, econômicos e sociais (Yang et al., 2017). 

Os conceitos de Cidades Sustentáveis englobam as definições de Desenvolvimento 

Sustentável. Desde que o termo Desenvolvimento Sustentável foi definido no Relatório 

Brundtland, em 1987, foi replicado nos debates ambientais, e por diversos autores, tornando-

se referência para orientar sobre problemas existentes e no planejamento de soluções 

(Bonnett, 2006). A mais recente ação para promover o Desenvolvimento Sustentável são os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com uma Agenda composta por 17 

objetivos a serem alcançados até 2030 (UN, 2015). Por meio do ODS 11, fica evidente que 

há uma preocupação com a urbanização e com os problemas gerados pelas cidades, 

demonstrando a necessidade de estudar estratégias e criar soluções para os modelos 

urbanos, bem como há a necessidade de que esses modelos urbanos tenham objetivos 

alinhados com metas sustentáveis em vigor, não sendo uma "solução" alheia aos problemas 

atuais. 
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Fu e Zhang (2017) diferenciam os conceitos de Cidades Sustentáveis e Smart Cities, 

relacionando o primeiro ao TBL (Mori & Yamashita, 2015), e as Smart Cities com foco em 

tecnologias. Apesar de existir o termo Smart Sustainable Cities, o termo é pouco explorado 

(da Silva Neto & Nalini, 2017) e a literatura mostra pouca ou nenhuma correlação entre Smart 

Cities e ODS, como em Pagani et al. (2019) e Blasi et al. (2022), por exemplo. Após a 

compreensão dos temas abordados nesta pesquisa, foram descritos os procedimentos 

metodológicos adotados para sua realização, conforme apresentado na seção a seguir. 

 

3 Materiais e métodos 
 

Os procedimentos metodológicos foram desenvolvidos em duas etapas. A primeira 

etapa foi a construção do portfólio de artigos, que consiste em uma revisão sistemática da 

literatura (SRL), seguindo os protocolos do Methodi Ordinatio, propostos por Pagani et al. 

(2015; 2017). A segunda etapa trata da coleta e análise de dados. As duas etapas são 

ilustradas na Figura 5 e descritas nas seções a seguir. 

 

Figura 5 

Procedimentos metodológicos 

 
Fonte: Autores. 
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3.1 Construção do portfólio de artigos 
 

A metodologia Methodi Ordinatio foi utilizada para construir o portfólio de artigos 

científicos. A metodologia é baseada no Cochrane Collaboration Model, modelo voltado para 

a área da saúde. Portanto, a Methodi Ordinatio se diferencia por não se restringir por área de 

pesquisa. Além disso, a metodologia adotada tem o diferencial de ser uma ferramenta 

multicritério, que permite priorizar um portfólio de artigos, permitindo priorizar estudos mais 

relevantes cientificamente (Pagani et al., 2015; 2017). Conforme descrito em outros trabalhos 

(Corsi et al., 2020), a Methodi Ordinatio é composta por nove fases, conforme descritas na 

Figura 5. 

Fases 1 a 4 - Estabelecer a intenção da pesquisa, explorar as bases de dados e 

realizar a busca final nas bases de dados: As palavras-chave utilizadas nas buscas 

preliminares foram "Technology"; "Sustainable development" e "Smart city”. A partir das 

buscas exploratórias, a busca final foi realizada nas bases de dados com maiores retornos, 

sendo elas Science Direct, Scopus e Web of Science. A busca final na base de dados resultou 

em um total bruto de 276 artigos. A combinação de palavras-chave e os resultados estão 

ilustrados na Figura 6. 

Fase 5 – Procedimentos de filtragem: O processo de filtragem aplicado visa eliminar 

artigos duplicados, artigos de congressos, livros, capítulos de livros e artigos cujos temas 

estão fora do escopo desta pesquisa, lendo o título, resumo e, se necessário, o artigo 

completo. Os resultados da busca final nas bases de dados e dos procedimentos de filtragem 

foram resumidos na Figura 6. 
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Figura 6 

Busca final nas bases de dados e procedimentos de filtragem 

 
Fonte: Autores. 

 

Fase 6 - Identificando as métricas dos artigos: Com o portfólio final definido, inicia-se 

o procedimento de ordenação utilizando o Fator de Impacto (IF), Número de citação (Ci) e 

Ano de publicação (PublishYear). Para o IF, a métrica principal foi o Journal Citation Reports 

(JCR), da Clarivate, e como métricas alternativas, foram utilizadas SCImago Journal Rank 

(SJR) e Source Normalized Impact per Paper (SNIP). Para coletar o número de citações, foi 

utilizado o Google Acadêmico. 

Fase 7 – Aplicação da Equação InOrdinatio (1), resultando no portfólio final de artigos 

ordenados, conforme Tabela 1 (APÊNDICE). 

InOrdinatio = (IF/1000) + α*[10−(ResearchYear−PublishYear)] + (Ci) (1) 

Os elementos da equação são: α (valor alfa, variando de 1 a 10, a ser definido pelo 

pesquisador de acordo com a importância da novidade do tema; para este estudo, o valor de 

α foi definido como 10, pois o tema é objeto de estudo em trabalhos muito recentes); 

ResearchYear (ano em que a pesquisa foi desenvolvida). 

Fases 8 e 9 – Após a obtenção do portfólio final de artigos ordenados, os artigos foram 

coletados e arquivados para que fossem realizadas leituras e análises sistemáticas. Com o 
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portfólio pronto para leitura, foi desenvolvida a análise de conteúdo. Esses procedimentos são 

detalhados na seção 3.2. 

 

3.2 Coleta de dados e análises 
 

Foi realizada a análise de conteúdo do portfólio. Primeiramente, foi feita uma 

caracterização sobre Smart Sustainable Cities, através do conhecimento obtido na seção de 

fundamentação teórica e na análise de conteúdo do portfólio, permitindo responder a RQ1. 

Em seguida, mapeou-se as tecnologias implementadas no contexto das Smart Sustainable 

Cities para, posteriormente, identificar os impactos que esse modelo de cidades tem, bem 

como os efeitos da implementação tecnológica no Desenvolvimento Sustentável, avaliados 

por meio dos impactos para os ODS, permitindo-nos responder a RQ2. Por fim, a partir das 

tecnologias, foram mapeados os projetos/estratégias, permitindo responder a RQ3. 

Para análise de conteúdo, foi utilizado o software NVivo 12, sendo uma ferramenta de 

análise qualitativa, que permite melhor gestão, organização e análise dos dados. Para a coleta 

de dados, foi utilizada ferramenta de codificação manual. Essa configuração gera maior 

confiabilidade nos dados, pois passam pelo crivo do pesquisador, gerando, portanto, análises 

mais confiáveis. Para isso, foram pesquisados termos-chave ao longo dos artigos no NVivo12, 

permitindo a leitura completa de todo o contexto relacionado aos termos. 

A próxima seção apresenta os resultados e discussões à luz da literatura. 

 

4 Resultados e discussões 
 

Após a construção do portfólio de artigos científicos, iniciaram-se os procedimentos de 

coleta e análise de dados. Na seção (4.1) foi feita uma caracterização das Smart Sustainable 

Cities. Em (4.2) foi feita a análise de conteúdo, mapeando as tecnologias e projetos aplicados 

neste modelo de cidades, e por fim, (4.3) identificamos os impactos dessas cidades, e 

tecnologias para o Triple Bottom Line (TBL). 

 

4.1 Caracterização das Smart Sustainable Cites 
 

A partir da descrição dos conceitos e objetivos das Smart Cities e Sustainable Cites, 

foi desenvolvido um esquema, na Figura 7, para retratar o que a literatura revela sobre esses 

dois conceitos, e o resultado das conexões destes dois modelos, gerando as preocupações 

centrais das Smart Sustainable Cites, e permitindo responder a RQ1. 
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Figura 7 

Smart Sustainable Cities 

 
Fonte: Autores 

 

No lado esquerdo da Figura 7, é possível observar os principais componentes das 

Smart Cities. É perceptível que o foco das Smart Cities está na tecnologia, principalmente nas 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) (Li et al., 2019), sendo um dos requisitos 

mais abordados entre diferentes autores, corroborando Caragliu et al. (2011). A 

implementação dessas tecnologias visa promover serviços e infraestrutura urbana mais 

eficientes, além de melhorar a qualidade de vida dos cidadãos (Sánchez-Corcuera et al., 

2019). Conforme discutido por Ahvenniemi et al. (2017) e Pagani et al. (2019), nem todos os 

autores correlacionam Smart Cities ao Desenvolvimento Sustentável ou TBL, definindo 

cidades com visão tecnocêntrica, como criticado por Rizzon et al. (2017). No entanto, quando 

apresentam tal correlação, observa-se uma superestimação do eixo social, deixando-se os 

eixos econômico e ambiental de lado, ou com muito menos importância, corroborando Corsi 

et al. (2020). 

Ao lado direito da Figura 7, observa-se os elementos centrais das Sustainables Cities. 

Esse modelo de cidade apresenta ações sustentáveis para promover serviços e 

infraestruturas urbanas mais eficientes e sustentáveis, conforme evidenciado no ODS 11 (UN, 

2015), e nesse contexto, tecnologias inteligentes podem ser implementadas como 

facilitadoras para atingir esses objetivos (Sta, 2017), resultando em benefícios para o TBL. 

Engloba, com maior foco, os elementos para o TBL, evidenciando seu objetivo de promover 
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o Desenvolvimento Sustentável (Yang et al., 2017). No entanto, conforme discutido, há uma 

distribuição desigual de benefícios para o TBL, contrariando o proposto por Elkington (1997). 

No centro da Figura 7 foi construído o conceito de Smart Sustainable Cities. Este 

terceiro modelo, mais completo, engloba objetivos de desenvolvimento sustentável e 

tecnológico, para promover serviços e infraestruturas urbanas mais eficientes, qualidade de 

vida aos cidadãos, benefícios econômicos e ambientais, resultando em cidades e serviços 

mais sustentáveis. São ambientes nos quais as TICs são amplamente implementadas para 

coletar, analisar e sintetizar dados em domínios urbanos, resultando no desenvolvimento de 

funções e serviços mais inteligentes e informações que serão úteis para a tomada de decisões 

mais estratégicas associadas à sustentabilidade (Bibri & Krogstie, 2017), incorporando assim 

os impactos para o TBL. Esse modelo de cidades não negligencia os problemas atuais das 

cidades, como destacado por (Corsi, 2020), e o conceito surge quando as tecnologias são 

implementadas para fins sustentáveis nas cidades (Yigitcanlar et al., 2019). 

Assim, pode-se concluir que as Smart Sustainable Cities apostam na implementação 

tecnológica, como TICs e IoT, para melhorar a qualidade de vida e bem-estar dos cidadãos, 

e oferecer melhores níveis de serviços e infraestrutura urbana, visando também a promoção 

desenvolvimento e eficiência no consumo de recursos. Os atores centrais para o 

desenvolvimento dessas cidades são os cidadãos, como elementos integrantes e 

fundamentais para interagir com as tecnologias, inserindo dados em tempo real; e os 

tomadores de decisão, representados por governos e formuladores de políticas, como 

agentes de implementação dos dados disponibilizados pelos cidadãos, tomando decisões e 

formulando estratégias para melhorar os serviços e infraestrutura urbana. 

 

4.2 Caracterização das Smart Sustainable Cites 
 

As tecnologias mencionadas no portfólio de artigos foram mapeadas e sintetizadas 

conforme Figura 8, permitindo responder a RQ2. 
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Figura 8 

Tecnologias implementadas nas Smart Sustainable Cities 

 
Fonte: Autores. 

 

Observa-se que as tecnologias mais citadas são as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), corroborando diversas definições de Smart Cities (Ullah et al., 2021). De 

acordo com Martin et al. (2019), as TICs permitem processos participativos de tomada de 

decisão, sendo um dos pilares das Smart Cities, resultando em melhorias como o bem-estar 

dos cidadãos, criação de ambientes “smart” e acessíveis, chegando a uma sociedade mais 

inclusiva e igualitária (Picatoste et al., 2018). Como resultado esperado no contexto das Smart 

Cities, as TIC também são abordadas nos ODS com o objetivo de gerar conhecimento, 

empoderar as mulheres e acelerar o progresso humano, mencionados nos ODS 4, 5, 9 e 17 

(UN, 2015). As TICs são implementadas com o objetivo de monitorar, compreender, investigar 

e auxiliar no planejamento dessas cidades ajudando-as a atingir seus objetivos específicos 

(Bibri & Krogstie, 2017a). 

A segunda tecnologia mais comum são os sensores. Segundo Bibri e Krogstie (2017c), 

os sensores são diferenciados pelo tipo de energia que detectam como sinal, como sensores 
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de localização (GPS); óptico (infravermelho, UV); luz (fotocélula); imagem (câmera estéreo, 

infravermelho); som (microfone); temperatura (termômetros); calor (bolômetro); movimento 

(velocímetro); orientação (giroscópio); movimento físico (acelerômetro); rastreabilidade 

(RFID, NFC), entre outros. O sensor mais frequente foi o Radio Frequency Identification 

(RFID), tecnologia que realiza a identificação de características por radiofrequência (Alavi et 

al., 2018). 

O RFID foi aplicado com a finalidade de rastrear os cidadãos, a fim de promover maior 

segurança, resultando também na preocupação por parte do governo e dos usuários, em 

garantir a privacidade e segurança dos indivíduos (Pérez-Delhoyo et al., 2017), o que segundo 

Allam e Dhunny (2019) é um dos principais desafios das Smart Cities, sendo também um 

desafio à participação pública (Paskaleva, 2011). Além disso, também foi implementado para 

detectar carros estacionados para projetos de gestão de mobilidade (Beccali et al., 2017) e 

no planejamento de operações de coleta e valorização de resíduos, com a aplicação de 

tecnologia em lixões para detectar a presença de determinados tipos de resíduos (Shah et al., 

2018). Segundo Pérez-Delhoyo et al. (2017), o RFID tem as vantagens de não necessitar de 

cooperação humana e não envolver custos de energia como o GPS. 

Outro sensor frequentemente abordado foi o Sistema de Posicionamento Global 

(GPS), abordado por Shah et al. (2018) para identificar onde estão localizados os 

compartimentos com os resíduos, otimizando as rotas de coleta, Pérez-Delhoyo et al. (2017) 

aborda GPS e RFID para planejamento urbano. Além disso, o sensor do Sistema de 

Informação Geográfica (GIS) foi abordado por Pérez-Delhoyo et al. (2017), juntamente com a 

aplicação de RFID e GPS, a fim de exibir os dados coletados usando as outras duas 

tecnologias e realizar análises espaciais. 

Entre os sensores, a câmera termográfica foi abordada em apenas um artigo. Gade et 

al. (2016) realizaram a comparação com o uso da câmera RGB e da câmera térmica e 

concluíram que a segunda possui vantagens sobre a primeira, pois não dependem da 

incidência de luz em diferentes períodos, além de garantir a privacidade, assunto amplamente 

discutido na literatura desse modelo de cidades. 

A terceira tecnologia mais discutida é a Internet das Coisas (IoT), mencionada como 

uma tendência tecnológica no setor de TIC, e considerada como uma das mais promissoras 

para enfrentar os problemas das cidades do futuro (Alavi et al., 2018). Segundo Allam e 

Dhunny (2019) a IoT é considerada a principal tecnologia para promover smartness às 

cidades. Representa a capacidade de ter uma infinidade de dispositivos heterogêneos se 

comunicando sem conexões físicas (Costin & Eastman, 2019). 

Dentre as tecnologias mais frequentes, o Big Data é considerado fundamental para o 

desenvolvimento das Smart Cities. O termo denota um conjunto de dados muito grande para 

os sistemas tradicionais de processamento de dados (Bibri & Krogstie, 2017c). Assim, o Big 
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Data Analytics (BDA) garante a capacidade de gerenciar e usar grandes quantidades de 

dados de forma eficaz para processos de tomada de decisão orientados por dados em áreas 

urbanas (VISVIZI; LYTRAS, 2018). Segundo Bibri (2019), o BDA desempenha um papel 

significativo ao nível da sustentabilidade das Smart Cities, permitindo a gestão da eficiência 

das operações e funções, dos recursos naturais, a gestão inteligente das infraestruturas e 

instalações, a melhoria da qualidade das a vida e o bem-estar dos cidadãos e melhorar a 

mobilidade e a acessibilidade. Embora seja uma tecnologia chave para o desenvolvimento de 

tecnologias inteligentes, também é um desafio para essas cidades, devido à quantidade de 

dados gerados em tempo real e às características desses dados (Costin & Eastman, 2019). 

Em suma, as tecnologias abordadas como fundamentais para o desenvolvimento das 

Smart Cities são as tecnologias digitais, como as TIC, para interligar infraestruturas, usuários 

e decisores, para uma melhor prestação de serviços urbanos. Além disso, tecnologias de 

infraestrutura de dados, para coleta; tratamento e análise do crescente número de dados, 

também são considerados fundamentais no contexto das cidades onde há uma quantidade 

densa de informações e dados sendo disponibilizados em tempo real, de diferentes fontes e 

pessoas. 

A partir das tecnologias, foram mapeados os projetos/estratégias, aos quais as 

tecnologias foram aplicadas, permitindo responder a RQ3. Os projetos foram organizados de 

acordo com seu objetivo. Os primeiros projetos mapeados são relacionados à gestão dos 

recursos naturais e os impactos gerados sobre eles, e os segundos projetos são relacionados 

ao transporte; mobilidade e segurança, conforme ilustrado nas Figuras 9 e 10, 

respectivamente. 
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Figura 9 

Projetos/Estratégias para gestão e informação sobre recursos e impactos ambientais 

 
Fonte: Autores. 

 
Figura 10 

Projetos/Estratégias para gestão de transporte, mobilidade e segurança 

 
Fonte: Autores. 
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Assim, pode-se concluir que as tecnologias são aplicadas em projetos de 

planejamento urbano, principalmente relacionadas à eficiência do consumo de energia e 

recursos ambientais e mobilidade urbana e segurança, fornecendo dados em tempo real, o 

que permite uma tomada de decisão mais assertiva. De acordo com Angelidou et al. (2018), 

as TICs têm ampla aplicação nas áreas de gestão de resíduos e poluição do ar, sendo de 

grande relevância para o processo de implementação da estratégia “visão zero”, como 

emissões zero de dióxido de carbono (CO2), zero acidentes fatais de trânsito e lixo zero nas 

cidades. Assim, observa-se que as tecnologias das Smart Cities auxiliam esse modelo de 

cidades a alcançar não apenas o desenvolvimento tecnológico, mas também o 

desenvolvimento sustentável. 

 

4.3 Impactos das Smart Sustainable Cities para o Triple Bottom Line 
 

Após caracterizar o que representa uma Smart Sustainable Cities, seus domínios, 

requisitos, desafios e as tecnologias implementadas, é importante identificar o que essas 

implementações tecnológicas e o desenvolvimento desse modelo de cidades resultam para o 

desenvolvimento sustentável. Assim, a partir do portfólio de artigos, foram identificados os 

impactos para o eixo social, ambiental e econômico, e identificados os benefícios mais citados 

para cada um dos três eixos, conforme Figura 11. Esses resultados ajudaram a responder as 

RQ 2 e 3. 
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Figura 11 

Benefícios para o TBL 

 
Fonte: Autores. 

 

A partir da Figura 11 é possível observar que o eixo social é o mais abordado, sendo 

a dimensão que representa a participação e engajamento dos cidadãos com as tecnologias 

auxiliando na tomada de decisão, gerando inovação, inclusão, engajamento e governança 

transparente (Beck et al., 2020). Os principais benefícios sociais encontrados foram a 

melhoria da qualidade de vida, conforto e bem-estar, segurança para os cidadãos e acesso à 

informação. O segundo eixo com maior número de benefícios citados foi o ambiental, que 

segundo Ahvenniemi et al. (2017), embora a sustentabilidade ambiental seja um dos objetivos 

das Smart Cities, seus indicadores estão sub-representados nessas cidades. Os benefícios 

ambientais mais frequentes encontrados foram a redução das emissões de gases, como GEE 

e CO2, eficiência no uso de recursos e proteção ambiental. Por fim, o eixo econômico foi o 
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menos frequente, com o menor número de benefícios citados, sendo estes a redução de 

custos decorrentes da implantação de uma tecnologia ou aplicação de um projeto Smart. 

Segundo Beck e Conti (2021), apenas renda e lucro não definem os benefícios econômicos 

das cidades, índices de desemprego, pobreza e desigualdade de renda tornam-se índices e 

desafios na dimensão econômica das Smart Cities. 

Além dos benefícios citados, alguns autores têm demonstrado impactos negativos das 

soluções Smart. Ahvenniemi et al. (2017) abordam a distribuição dos benefícios gerados pelos 

modelos de Smart Cities, com o eixo social super-representado, seguido pela sustentabilidade 

econômica e, por fim, pela sustentabilidade ambiental sub-representada. Por outro lado, 

Martin et al. (2018) e Yigitcanlar et al. (2019) concluíram que as iniciativas de Smart Cities 

tendem a fornecer formas insustentáveis de crescimento econômico e consumismo, 

negligenciando a equidade social e a proteção ambiental. Assim como os autores 

mencionaram a distribuição desigual de benefícios para os eixos de sustentabilidade, os 

resultados obtidos com este trabalho também demonstram uma supervalorização do eixo 

social em detrimento dos demais. 

A partir desses resultados, pode-se inferir que, diferentemente da valorização dos 

eixos ambiental e econômico em detrimento do social, em projetos de desenvolvimento 

sustentável, evidenciados por diversos autores, como Bhinge et al. (2015) e Corsi et al. (2020), 

essa relação nas Smart Cities é o oposto, enfatizando os benefícios sociais em detrimento 

dos demais eixos, visando principalmente resultar em qualidade de vida para os cidadãos. 

Assim, a aplicação de ações de promoção do desenvolvimento sustentável em Smart Cities 

pode ser uma estratégia para minimizar ou equalizar a distribuição de benefícios entre os três 

eixos. 

Além da distribuição desigual de benefícios, foram mencionados impactos negativos 

da aplicação de tecnologias ou projetos inteligentes. Beretta (2018) identificou que projetos 

de mobilidade podem impactar negativamente as populações de Smart Cities, gerando eco 

gentrificação, pois beneficiam a mobilidade e os usuários de uma área específica, excluindo 

outras áreas e populações. Kramer et al. (2014) abordaram o uso das TICs para reduzir o 

consumo de energia nas cidades e concluíram que sua implementação por si só não garante 

a redução, ou seja, a adoção da tecnologia deve ser acompanhada de instrumentos políticos 

e de planejamento, considerando todos os seus efeitos ao longo de seu ciclo de vida, caso 

contrário, pode ter um efeito rebote. Da mesma forma, Zawieska e Pieriegud (2018) 

abordaram que a aplicação de conceitos e tecnologias Smart na área de transporte por si só 

não significa redução nos níveis de emissão de GEE. 

Assim, a partir da identificação dos impactos para o tripé da sustentabilidade, 

decorrentes do desenvolvimento das Smart Cities e sua implementação tecnológica, foi 
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possível relacioná-los aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, conforme mostra a 

Figura 12. 

 

Figura 12 

Impactos das Smart Sustainable Cities para os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 
Fonte: Autores. 

 

Conforme discutido anteriormente e ilustrado na Figura 12, há uma distribuição 

desigual de benefícios no TBL (Bhinge et al., 2015), e neste estudo os impactos sociais foram 

os mais recorrentes. Os principais ODS impactados, com as ações inteligentes que 

impactaram o eixo social, foram: ODS 4, referente às ações de promoção da educação de 

qualidade, endossando maior acesso à informação, geração de empregos, inclusão social e 

melhoria da qualidade de vida e bem-estar da população; ODS 5, responsável pela promoção 

da igualdade de gênero, abordada pelos impactos da inclusão social, melhoria da saúde, 

participação pública nas decisões, integração e envolvimento da população; e, ODS 11, 
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referente a cidades e comunidades sustentáveis, referindo-se aos benefícios sociais de 

melhoria da segurança e privacidade, integração e envolvimento da população, melhoria da 

mobilidade e acessibilidade dos cidadãos, casas seguras e melhor habitabilidade. Os 

benefícios sociais apenas não impactaram dois ODS, ODS 7, referente a energias, e ODS 15, 

referente à vida na água. 

Na sequência, o segundo eixo com maior número de benefícios foi o Ambiental. Os 

principais ODS impactados com os benefícios ambientais das Smart Cities foram: ODS 11 e 

12, que se referem a Cidades e Comunidades Sustentáveis e Consumo e Produção 

Responsável, respectivamente, ambos impactados por meio do consumo consciente de 

recursos, redução de emissões de gases na atmosfera, mitigação das mudanças climáticas, 

melhoria e proteção ambiental e melhoria na gestão e qualidade dos recursos, e o ODS 12 

também impactado pelo benefício ambiental da conservação de energia. Dos benefícios 

ambientais gerados pelas práticas das Smart Cities, oito ODS não foram contemplados, a 

saber, os ODS 1, 2, 3, 4, 5, 10 e 16, sendo os Objetivos mais relacionados aos impactos 

sociais, e o ODS 17, com maior foco em parcerias e meios de implementação de objetivos 

sustentáveis. 

Por fim, os benefícios econômicos, que foram os menos recorrentes nos estudos que 

compõem o portfólio. Entre os ODS mais impactados por esses benefícios está o ODS 8, 

referente ao Trabalho Decente e Crescimento Econômico, abordado por meio dos benefícios 

de redução de custos, crescimento e desenvolvimento econômico, novas oportunidades de 

negócios e geração de empregos. Entre os eixos sustentáveis, os benefícios para o eixo 

econômico foram os que tiveram menor impacto nos ODS, deixando de impactar nove ODS. 

Assim, conclui-se que as práticas promovidas pelas Smart Sustainable Cities geram 

benefícios para os três eixos sustentáveis, em maior proporção para o eixo social, seguido 

pelo eixo ambiental, e com menor impacto para o eixo econômico. Além disso, observa-se 

que os resultados promovidos pelas Smart Cities têm impacto direto nos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, sendo, portanto, uma forma de auxiliar na promoção e alcance 

dos objetivos da Agenda 2030. Assim, práticas, projetos e tecnologias inteligentes estão de 

acordo com objetivos sustentáveis, promovendo tanto o desenvolvimento tecnológico quanto 

o desenvolvimento sustentável. 

 

5 Conclusão 
 

Smart Sustainable Cities são cidades que focam não apenas no desenvolvimento 

tecnológico, mas também no desenvolvimento sustentável. Visa promover benefícios para as 

três dimensões sustentáveis, embora não haja equilíbrio de benefícios em torno dos três 

eixos, utilizando componentes tecnológicos, principalmente a aplicação de tecnologias digitais 
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inovadoras e TICs. Com isso, são esperados serviços e infraestrutura urbana mais eficientes, 

qualidade de vida para os cidadãos e cidades mais sustentáveis. 

Conforme mencionado pelos ODS, educação, ciência e tecnologia são meios de 

implementação dos ODS e, consequentemente, ferramentas a serem exploradas para 

alcançar o desenvolvimento sustentável. Assim, o objetivo deste trabalho foi mapear as 

tecnologias e projetos aplicados no contexto das Smart Sustainable Cities, visando disseminar 

essas práticas, permitindo que sejam replicadas e promovendo o conhecimento. Além disso, 

foram destacados os impactos que essas tecnologias e práticas geram para o 

Desenvolvimento Sustentável, identificando, para isso, os ODS alcançados por cada 

tecnologia mapeada. 

Primeiramente, foi feita uma caracterização das Smart Sustainable Cities. Em seguida, 

as tecnologias e projetos/estratégias foram mapeados para destacar seus impactos no TBL, 

relacionando-os aos ODS. Essas atividades permitiram responder às RQs 1, 2 e 3, conforme 

descrito na Tabela 2: 

 

Tabela 2 

Respostas para cada uma das RQs 

 
Fonte: Autores. 

 

Assim, como principal resultado desta pesquisa, observa-se que as Smart Sustainable 

Cities são modelos de cidades que podem auxiliar na promoção do desenvolvimento 

sustentável, e que a partir da implantação de tecnologia centrada e orientada às necessidades 

dos cidadãos, promovem benefícios sustentáveis, serviços e infraestrutura mais eficiente, 

ajudando a minimizar ou tratar os impactos gerados pelos modelos convencionais de cidade. 
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Portanto, é um modelo de cidades a ser explorado e replicado. No entanto, a pesquisa 

destacou a necessidade de estratégias e ações para que os impactos para tripé da 

sustentabilidade sejam igualmente atingidos, minimizando ou eliminando a valorização 

desigual dos três eixos sustentáveis. 

Além disso, é preciso superar a ideia de que a inteligência é adquirida apenas por 

meio da aplicação tecnológica (Martin et al., 2019; Beck et al., 2020), é preciso que essas 

tecnologias sejam efetivamente implementadas, que os cidadãos as utilizem e que sua 

aplicação resulte em benefícios sociais, econômicos e ambientais. Além disso, embora o 

termo apresente teoricamente inúmeros benefícios, não pode ser considerado como a única 

resposta aos problemas das cidades (da Silva Neto & Nalini, 2017). 

A presente pesquisa apresenta o diferencial de relacionar os resultados da aplicação 

de tecnologias em Smart Cities com os ODS, e desta forma, apresenta a oportunidade de 

transferir tecnologia e conhecimento para governos e tomadores de decisão. Em relação às 

contribuições do trabalho, o estudo contribui para a academia ao ampliar o aporte teórico 

sobre que as Smart Sustainable Cities. Também contribui para os tomadores de decisão, 

desde a governança das cidades e a gestão das empresas, ao disseminar o conhecimento 

obtido com o mapeamento de tecnologias e práticas inteligentes e os impactos para o 

desenvolvimento sustentável que essas tecnologias geram, permitindo a replicação desses 

resultados. 

Como proposta para pesquisas futuras, sugerimos explorar o uso de indicadores para 

avaliar o quão benéficas, para o desenvolvimento sustentável, essas tecnologias e práticas 

podem ser. Além disso, sugerimos um estudo que avalie os impactos dos desafios 

enfrentados pelas cidades para os cidadãos e para a dimensão social das cidades. O estudo 

limita-se a abranger apenas artigos e resenhas publicados em revistas científicas, não 

abrangendo trabalhos de outras fontes, como conferências, dissertações ou teses e livros. 
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